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o Que fez Pedro Ivo

MUITO EMBORA O ESFORÇO INAUDITO DESENVOLVIDO PELA EQUIPE DE REPORTAGEM DESTE SEMAN�RIO,
DEIXAMOS DE PUBLICAR OS TRABALHOS DESENVOLVIDOS PELO DEPUTAQO PEDRO ·IVO,FIGUEIREDO DE CAMPOS NA, .

CAMARA FEDERAL DE DEPUTADOS. MESMO COM A POSSIBILIDADE, DE VERIFICAÇAO DOS ANAIS DAQUELA CA�A, N�
DA FOI ENcÓNTRADO. ASSIM PEDIMOS EXCUSAS AO POVO JOINVILENSE POR NAo PODER TRAZER A POBLICO QUAh
QUER RELATO A-RESPEITO.
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EXCEPCIONAL FLAGRANTE DE PEDRO IVO NA CÂMARA FEDERAL
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ainda hoje me vem a sua lem

brança. Vejo-o, como antes ,

na sua preocupação de traba

lho, lutando por tudo aquilo em

que acreditava. Sinto a sua pr�
senca talvez mais do que nunca

porque ago ra , hoj e, acho que po�
so entendê-lo melhor do que o fa

#
zia antes. Era um herói. Não d�
queles que povoavam meus Ee��a -

mentos motivados pela estorlas /
em quadrinhos. Não era 'um heró�
que dizia apenas uma palavra. ma

gica e se transformava. num s upe r

'homem. Era apenas como- eu , como

nós todos. Feito de carne e osso'
sofrendo as mesmas dificuldades,
sentindo os mesmos dramas do di�
a-dia. Mas era um herói.

CE
vezes penso que nao o con

Lde rava em tod� ii sua plenI
ude. Talvez ate, em certos

momentos, o tivesse re�rimtnado/
sem saber que não poderia exigir

•. mais do que ele fazia. Sim, . por-
'que ele não era um herói infalí�
velo Era apenas um home� de tra

b aLho . Apenas" Um homem que dedI
cava todos' os momentos de sua vi
'da na defesa quase instintiva de
·tudo quanto Lh.e era mais caro. Ho

,j e eu sei que mui to mais do que

....111 IDlTOAI .
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REDAÇAO Feita inaugura
.ção a "toque ·de

Ch e r Les Wêbeir ,caixa", ninguém/
.

ires Zacarias' se'lembrou de si
Aderbal Lopes nalizar as ciclo
R. Kavanagh vias da Ponte dt
M. Br�ndalis� Trabalhador. Di

OTOGRAFIA E ART .z em que nesta se

mana houve um bo
Iran. ,M.Machado cada de confusão

-

ENDEREÇO por li �m virtu�
de dessa falha.

�.,G�tGI�o
;

Var O Secr�tirio Jay
g a s n 9 '1 • 334 me W i e s e f i c ou
one: 22-" 9.733 "por conta" com

OINVILLE, - SC a coisa e come -

Representante çou a tratar �o

Comercial assunto. Agora /
só falta cuidar'

Jacob Ramos
p�ra.que o local

Ed. Richlin
nao vire "boca /

Joinville
... �

d e fumo" ...

os outros heróis de fantazi�ele'
era real. Real quando o necessi
tava e cham�va por ele e, como /
num passe d� migica, ele estava
ao meu lado.

<'

•

Jamais
me falto.u sua mão am_!

ga quando na minha fraqueza
chamava por ele. Jamais me

fal tau o seu carinho quando, numa
encruzilhada qualquer das tantas
dúvidas de minha adolescência /
faltava-me o conselho mais amigo
Era um herói, sem dúvida. Bata
lhador, firme., certo do cumpri -

menta de seu dever até mesmo às
custas de reprimendas ante meus

desatinos. Hoje ele não e�ti ma

is p�rto,de nós todos. Seu corpo
frio baixou à terra. Sua mensa

gem entretanto ficou. Sua condu
ta é um Norte e sua filosofia um

caminho a seguir.

quantos
de nós, ho j e, somos os

, heróis d� nossos filh�s.Qua�
tos de fios estamos hOJe trl

lhando a mesma senda. Quantos de
nós fazemos hoj� o que para nós
fizeram nossos heróis. Seri que
somos tão grandes como eles o fo
ram? Seri que correspondemos dã
mesma forma? Talvez que nos fal
te muita coisa para atingirmos o

pont?�erto.mas.nem PO! isto es

MULHER

.
CARECA

Ini�ialmente f6ram'determina�
das rem�dios� depois pflulas ar
ti-concépcionais e agora começ�
�e a batalhar contra os "sham

poo'i"que prejudicam os cab�los.
Os farmac�uticos estão ficando j
um pouco prBbc�pados pois que a

muLherada já não está mais dis

posta a comprar o produto.Afinal
de contas m�lher careca ainda j
n�o entrou em moda. Há alguns j
anos Paris lançou a �oda mas não
pegou. Por aqui e por enquanto a

moda está longe de "�intar� Mas
os cab�ler�iro:. de qualquer· fo.::,
ma estao a1 pra ensinar as mada
me s ...

taremos sendo esquecidos por . tu

do quanto fazemos. Um dia, quem
sabe, também nos chamarão de he
r6is e nesse dia, quem sabe, se

jamos também lembrados com ornes

mo amor, com o mesmo carinho e a

mesma compreensão. Não somos in
falíveis e muito. menos super-ho�
mens. Somos de carne e osso como

o foram �ossos 'heróis. Fazemos /
os mesmo sacrifícios que eles fi

,

zeram.

Por
mais que os es que.ç amo s mo

vidas apenas pelos nossos!
interesses mais imediatos hi

sempre um momento efu que nossos

heróis nos voltam ã lembrança' co
�o um verdadeiro super-herói, pã
ra cada qual, à sua maneira. E
nossa grande recompensa reside a

penas numa pequenina palavra que
compensa aos nossos ouvidos to
das as nossas agruras como, com

pensaram aos nossos héróis. .

•

J u�tifica-se todo o sacrifi -

C10 do mundo quando naquele!
itimo de segundo, em toda a

,nossa existência, nossos filhos/
olham para nós e brilhando de e

moção, todo o seu semblante se.

irradia e de seus libios surge.a
-

pen�s, �omo num �to dê respeito:
admlraçao e orgulho um simples ..
Meu Pai. ..

o SAPO QUE
LUIZ HENRIQUE .

ENGOLI��
, .,

". �
,
,

,

. Depois de criticar as declara
ções do governador do Estado. de
Santa Catarina que tentou se "e�
-miscuir no rol dos "pais" da Pon'
te do Trabalhador, o Prefeito. 7
Luiz Henrique teve que suportar
a presença, no ato de inaugura -

ção da obra,do Sr. Esperidião /
Amin da Secretaria dos Transpor
tes do governo de Jorge Bornhau
sen. Espiridião fez o seu discur
so e deu uma presença destacada:
.

Luiz como dono "exclusivo" da
ponte (idêi�J faç a=s e justiçai do'
Vereador Placido Alves) teve que
engulir o seu "sapinho" seguindo
a filos6fica �rase do saudoso Ne
reu Ramos: "A política e a arte
de 'engulir sapo".

.
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Charles,Weber'

Avesso a puxassaquismo era .0,
falecido senador Galotti. Talvez

pelo grande circulo de amizades
Galotti er� recebido com festas/_
e alegrias por qu�lquer 'canto I
que andaSse, por qualquer cidade

que visitasse.'Tijucas então, se

engalanava para recebê-lo, ilus
tre filh6� catarinense de proji
ção nacional. E era onde mais in
cômodos passava o senador, supor
tando tantos. "salamaleques", tan
tas honras e excessos de 'aten-=
ções. A coisa chegava-a-t-al pon
to que bastava o senador sair ã
rua para que aparecesse alguém
cumprimentá-lo, tirar um pozinho
do ombro de seu paletó, ajeitarl
o nó da gravata enfim, alisá-lol'
no mais franco e deslavado puxas'
saquismo. Galotti apenas sorria:
sor r.í,a com urna cara simpática de
agradecimento para não deixar an

tever que em seu interior �he 7
fervia a"raiva por tanto caradu-
rismo.

'

Certo dia�surgiu, ao senador
urna oportunidade de ir � forra /
com os seus bajuladores. Estava

programado um' j antar ent homeria -,

gem ao ilustre homem público e:

Galotti "bolou" a mais simples,
das brincadeiras� certo de que
aquilo, de forma'brincalhona ao-

I

simpática, acabaria de vez com
os seus "espanadores". Pra'parou
se P9ra o acontecimento envergan
do um impecável traje ,preto, cui
dou de dar-lhe urna bela escova-=
da para que-ninguém nele encon:-

. ,trasse um pozinho siquer que cer

tarnente lhe valeria mais urn:
- Dá licença, senador, tem

urn pozinho em seu paletó •.• -e o

puxassaco, ato contínuo, levan -

,tasse a mão para delicadamente. I
"varrer" o pozinho da roupa do
senador.

Deu urna última caprichada di
ante do espelho e, certo de que
nada deixara sobre a roupa para
motivar qualquer "vaselina", foi
ao jantar. No salão de honra da
sociedade em que se dava o acon
tecimento deaenas de ,i correligio
nários" já estavam � sua espera-;
conversando animadamente, e fazen
do referências 'a fatos elogiosos
da vida pública de Galotti. Em
dado momento ent.ra no salão o ho
menageado. Sorrindo, cumprimen �

tarido todo mundo, foi logo ab6r�'
dado pelos mai& chegados amigos
e formou-se ao seu redor um ver,

dadeiro cordão, de ""puxas" �. Aper=
tos de mão, abraços, sorrisos;t�
p í.nha nas costas, Galotti

.

foi

sendo levado para o centro do r�
cí.nt.o ,

"
Entre os bebericos. prece

dentes do jantar, conversava- se

sobre política, situação passada

presente e futiuza , conjecturas _I
etc., até que, em certo momentol
urn dos mais afoitos ."correligio
nários" do ,senador fez'urna admi
rável descoberta: Na impecável I
roupa preta do. senador, urn peque
no fiozinho branco aparecia num·
dos cantos de um dos bolsos do
paleto do senador. Todo press�ro
so lagou sua taça e apressou-se7
a chegar diante'de Galotti des
manchando-se num sorriso:

- Senador. .. com licença ....
há um fiozinho branco aqui perto
do bolso de seu paleto. Permita
que eu o tire •• �

Em seguida pegou no pequenol
fio e puxou. O fio ficou maior .

Tentou mais uma puxadinha e o

fio'ficoti mais meio metro compri
do. Nova tentativa e o puxassaco
já estava com cerca de doi� .

me

tros de fio -branco na mão. Dian
te do fato e do mal-estar da si�

.

tuação para o pobre correligioná
rio, senador Galotti ce lmement.e":
e com um leve e vitorioso sorri
so nos lábios disse delicadamen-'s
te ao "grande amigo", tirando um

carretel de linha do bolso:.
'

.

- Agora, meu amigo.". quei
ra enlear todo esse fio no carre
tel de novo. E bem caprichadinho
ouviu?

A'gargálhada foi geral •. : p�
is agora .••

------..---.camara
"lUITQ TRABALHO DEPOIS .DO RECESSO

Os vereadores joinvilenses de

?ois do recesso de julho, iniciã
�am suas atividades solicitando7
inúmeros trabalhos', principalmen
te de limpezas de ruas, normali-=
zação, nas escolas municipais,crí
ticas as respostas do C.N.P., 7
além de ensaibramento e tantas I
outras. O vereador Arcelino pof
fo, representante qo Bairro da,
Vila 'Nova, fêz �sérias critícas I
ao governo'municipal, solicitan
do a "normalização no reinício I
aas aulas nas escolas muni�ipais
de Anaburgo e Cristo Rei, que se

gundo denunciou na tribuna da cã
mara," apesar.das atividades re=
ferentes ao segundo semestre do
ano letivo já terem iniciadas,os
alunos das E�colas Municipais de
Cristo Rei e Anaburgo, continuam
até hoje sem aula." Diz que a

constante falta da professora de
terminou o retorno dos alunós �s
suas casas e, na segunda escola�
os problemas são referentes a mÉ
edificação do prédio.

.

.

.

LTMPEZAS DE", RUAS )

Depois de sáLr do ex-MDB, in-

do para p PDS, Arcelino Poffo /
tem se tornado um severo crítico
da administração munícipal. Ain
da nesta semana, pediu o\retornc
das equipes d� desobstrução de
valas. Esta equipe pe�manente ca

bia a responsabilidade de execu=
tar os serviços de limpezas das
valas, pois, com esta medida pre
tendia-se evitar os constantes ã
lagamentos das vias. Disse ele:
que as equipes foram desfeitas)
e posteriormente os problemas de'..--------------------·

conservação das ruas foram aumer:
tando gradativamente.

OBRAS NA BR-IO 1

.

Por sua vez, o Presidente da
Câmara de Vereadores de Joinvil
le Plácido Alves, enviou corres�
pondêncic;l ao Diretor do DNERISC;
no ·sentido de acelerar várias /
obras na BR-IOl. O texto da mo

ção aprovada por unanimidade terr
o seguinte teor: "A Cãmara de Jc
inville vem apelar no sentido d�
urgentes medidas-no sentido di
conclusão da reforma que se rea-,
liza na ponte sobre o' rio, próxj
mo ao pos co da polícia Rodoviá :

ria Federal, em Pirabeiraba, mu
nicípio de Joinville. Diarite dE

intensidade do trá�ego na BR�lOl"
e diante das injustificável moro

sidade das obras naquela ponte -;
que geram enormes filas resultan
do inclusive em acidentes, até 7
com mortes, vimos solicitar que
determine � empresa responsável!
pelo serviço, urna maior dinamis
mo no trabalho para que o trecho
seja desimpedido e volte a norma

lidade �quéle setor".
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I SEGURANça DOS BINDIDOS
Repentinamente a mtilher qu�

lavava tranquilamente a louça do

jantar viu algu6m que entrava· /
correndo pela cozinha, passava
pela sala, ganhava.o. quarto .de
dormir e pulava a Janela em d�r!
,çio i outra,rua. Surpresa fo�.

ver o que estava acontecend�. D�
ante de sua frente o Comissario.
Nelson embrenhava-se pelo mata

gal em busca de meliantes. Ao eg
frentá-los, um deles apelou pelo
cáminho de menor resistência.

- Algu6m entrou pela minha cQ
zinha e pulou a janela do quarto
para a rua do outro lado - disse'
a mulher.

a
- E gente que estamos procu -

rando - retrucou o Comissário /
Nelson.

O fato, post�riormente,
relatado·ao reporter de HORA

pelo'próprio comissário:
- Temos aqui um gráfico dos

re dut.o's de todos o s bandidos e

maconheiros da região da zona

sul da cidade. Lamentavelmente!
estamos so�inhos neste trabalho.
Falta gente para dar- uma cobertu
ra melhor a este trabalho. A únl
ca maneira de agirmos 6 fazer a
coisa sozinhos. '

- Porque- a polícia não atua
1:> com mais' repressão? ", pergunta

-

mos.
- A polícia tem que agir den

tro da lei. Não podemos fugir ao

compromi�so das determinaç6�s.In
felizmente o marginal leva a van
tagem de contar com a proteção 7
"da lei. j ã que existem advogados
que soltam.no dia seguinte os

marginais que são presos'hoje�.;
Comissário NelsoIÍ estava �pe

nas desabafando uma reálidade /
que acontece a todo monient o e to
dos os dias.

JOÃO PESSOA MACHADO:

"SABEMOS ONDE ELES ESTÃO MAS
DE NADA ADIANTA PRENDE-LOS. AMA
NHÃ ELES ES1ÃO" LIVRES NOVAMENTE"

O Delegado Regional ·de Poli -

cia de Joinville, João Pessoa Ma
chado, informou i reportagem qu�
a Polícia praticamente está de
mãos atadas.

.

,

•. - De �ue adianta prendermos /
maconheiros e traficantes se /.

eles· possuem advogados�que os li

foi
H

; ,

beram 24 horas depois de serem

presos. A úriica �oisa que pode �

mos faz�r � cuidar do bem estar
da cidade. Sabemos onde eles e s+

tão. Sabemos onde eles se escon

dem. Se prendermos algum deles ,

outro dia eles estão soltos nova

mente atrav6s'de "habeas-corpusTI
Continuam, assim, fazendo as mes

mas coisas ...

DELEGADO JOSE ENIO GONÇALVES:

"O MAIOR PROBLEMA DE JOINVIL
LE E A DELINQuENCIA JUVENIL".

Em entrevista dada a HORA H o

De lega.do J056 Enio '

Gonçalves res

saltou o problema da delinquên �.

cia juveni.1:
- Eles roubam apenas para ga

nhar dinheiro para se diver�ir
Ningu6, rouba comid�,.

Essas declarações foram fei -

tas 'ao' repórter de HORA H, Ai re s
'

Zacarias, na. edição de n9 26 des
te semanário. De acordo com o.D�
legado Gónçalves esse 6 um

.

dos
ma iore s problemas da cidade atu
almente. 05 demais �stão perfei
tamente controlados.

"

DELEGADO ADHEMAR GRUBBA:

"LUTAMOS COM DIFICULDADE"

Os distritos policiais ,e� boa
hora criados pelo Delegado Joãd
Pessoa Machado ainda não estão /
devidamente aparelhados para dar
conta devida·as suas Tes�onsabi
lidades. Há falta de elementos,
falta de viaturas, eguipamentos/'
e tudo o mais necessario para um

efetivo combate ao crime em Join
v i l-Le .

- Temos promessa d� que nos

sos distritos policiais serão .�
quipados de acordo com as netes

sld�des. Acreditamos.gue a Secr�
tar�a de Segurança, Ja ao par do
PTºblema, irá. resolver a questão

Enquanto isto, faz�mos o que po
demos ...

Em paralelo a esse problema I
existe a Polícia Militar,hoje /
sob o comando do Capitão,Gilber
to que tem se desdobrado no tra
balho de manutenção da ordem .em
nossa cidade. Nem sempre a sua e

quipe 6 �uficiente. Todavia o�
PM's prestam serviços prontamen
te uma vez solicitados. Ocorre,
entretanto, que os casos de polí
cia, em Joinville, acontecem de
forma imprevisível, obrigando 6s
elementos da PM a'desdDbrar ser
viço 'para dar conta do recado.

Joinville, u�a cidade 'que
cresce assustadoramente para os

lados, pólo industrial que atrai
um sem nÚmero de pessoas de to
dos os quadrantes da região, fi
c� sujeita a receber elementoi /
de toda esp6cie. A polícia procu
ra realizar um apanhado dessas 7
entradas no município mas nem, ,I
sempre coris e gue fazê-lo com a n�
cessária perfeição. ,

Como diz o Comissãrio Nelson:
- Agimos de fórma·a evitar /

que ésses bandidos prejudiquem a

f am-iLi a joinvilense mas eles es

tão agindo de qualquer forma en

quanto nós temos que seguir os�7
. dit�mes da lei. Isto, is vezes �

atrapalha o nosso serviço. Mesmo
assim fazemos o que podemos� Ape
sar de tudo...

.

Esta ê a grande r�alidade dos
fatos aquí apresentadas. Várias
são as entrevistas qúe já foraml
dadas pelas autoridades policia
is de nossa cidade aos diversos/
veícUlos de divulgação. O tema
ê sempre 'o mesmo. As dificulda -

des que são apresentadas coinci
dem a todo momento, mostrando /
que de fato'a polícia local não/
está em condições' de representar
um verdadeiro sentido de �eguran
ça para a cidade que tres2e' dia

"� dia. E provável gue a Secreta
ria de Segurança Publica de San:
ta Catarina, já de posse dos re7

latórios enviados pelos delega
dos de Joinville, atente para o

fato incontestável. Pelo menos e

isto que esperam os joinvilenses
para a sua seg�rança e t�anquil!
dade.
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Pe�o jei t.O está fal t.ando' alguém em
. Brasílía -/

que t.enha lembranç.a dos problemas joinvilenses. AI
guém que de fato tenha inte"resse e' disposição parã
trabalhar pela'sua terra. Tentar com o DNOS a'solu
ção de nossos rios e ribeirões não é lá, convenha::.
mos, um trabalho tão difícil que não possa ser efe
tivado

.
com um pouco de vontade.'

'

.

.

-

Pedro Colin por tradição nunca trabalhou por Jo,
inville e nem �retende mais ser eleito porque sabei
que não' conseg'Uirá votação suficiente para sua per'
manência.em Brasília. .

-

Pedro Ivo Campos, por sua vez, pretenso líder
do PMDB em Joinville-com novas esperanças de votos'
contudo deveria trabalhar nesse sentido. Até agora
nada fez. Como deputado federal esqueceu-se comple '

tàmente de Joinville. Por aí se vê que falta aI::;

jguém em. ,BrasIlia que lute pelos. interesses do nor-:
,.te cat.ar.Lnenaev , ,

II
I- ....,...

'.

6
..

.' ..

'

. '. -:"1
LA 1.1.' lliiQJ!��

fAlTA' AlGUÉM II' BRASíliA'r

federal, através do Departàmento'
. .' • • I

Nacional de Obras de San�amento, os nossos rios e:
ribeirões continuam apresentando o .·lastimável est.à j
do que sempre se ,verificou no centro da cidade. -:

Obstruídos, "descuidados, f�lta de vazão em con

sequênc.ia desses fatos, estão aí paz-a todo mundo /
ver e constatar: total poluição, exalando mau chei
ro e mostrando completa é:l.usência dos trabalhes dó
DNOS.

Ocorre entretanto'que é·necessário chamar a a

tenção do órgão para essa triste realidade. Falar
com diretores do DNOS em'Brasília, procurar motivá
los a determinar esses trabalhos de limpeza de nos

sos rios. Temos em Brasília dois deputados federa::
is que até agora. não mostraram porqUe estão lá .. Pe
dro Colin e Pedro Ivo Campos são estes dois ilus ::

tres ausentes e insensíveis aos problemas r.egiona-
is do norte catarinens.e..

.'

.' ':.��'

1111) ASSIIE' E ,c IIllGII B Jnar ,;
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"RaSTEIRa" ,
MaQUlaVELISMO

SE HA UMA COISA QUE O P�EFEITO LUIZ HENRIQUE ENTENDE MUITO BEM

OENiRO DA SUA POLrTIC� DE PROVEITO PROPRIO r DAR RASTEIRA, AG1R

MAQUIAVrLICAMENTE E FAZER TRAIÇAO.'Neste artigo, o começo de /

sua verdadeira estória politica em Joinville.

o M.D.B. foi fundado em,l.966
por uma equipe de comEanhelr�s /
corno Juca Se s t rern, J?ao Mede i ro s

'Idarli Silveira, Norlval Tavares

Lopes. Ulisses Tavares Lopes e

outros. .

'Passou por várias. campanhas,/
polIticas, no inIcio eleg�ndo um

Deputado �stadual e tres verea

dores.
Era um partido como Gnica aI

ternativa de oposição, cujos in

tegrantes lutavam bravamente p�
l� manutenção e pelo crescimento
da agremiação, s�m o mI�im? _r�
curso financeiro, pois as Indus
trias e o pr6prio com�icio não
interessava o crescimento do p ar
tido, que lutava por um ideal

�'qual seja q defesa do trabalha
_

. dor, no qrle diz respeito a sala
rio previd�ncia social, etc.

At� ai tudo bem, eram todos
amigos, discutia-se em conjunto�
havia efetivamente trocas de ide
ias. Evidentemente nem tudo era

um mar de rosas; mas no final /
chegavasse·a um denominador co

mum.

1 - AI o maquiavelismo, a g�
nância pelo poder começou a s�
bir à cabeça de alguns integran
tes do partido.

Por volta de 1.969, filiou-se�
ao partido um cidadão chamado Dr
Luiz Henrique da Silveira, int�
grante da ex-UDN convidado que
foi pelo comandante, mestre e

proprietário do Partido Coronel
Pedro Ivo Figueiredo de Campos.

�a �poca o MDB �inha um gran
de. lider chamado Ulisses Tavares
Lopes, estudante muito jovem,bri
lhante orador, popular, que aspI
rava sair candidato a deputado 7.

Estadual.
.

Pois .bem, Ulis�es foi traIdo
pelos.pr6prios c�mpànheiros do
partido pois na epoca foi enca
minhado ao Ministro do Trabalho,

- o atual �enador Jarbas Pasiari -

lIt

nho, Uma carta denunciando que
Ulisses era membro da direção do
S'i.nd i cat o dos Bancários, e por-

tanto era inelegIvel, quer di
zer não podia sair candidato a

outro cargo eletivo.
O processo foi julgado pelo

Tribunal de Justiça do Estado, /
sendo o relator um parente de um

-irmão de Pedro-Ivo, e este mesmo·

desembargidor quando do casamen

to da filha de P�dro Ivo; foi um

dos primeiros_convidados: s6 que
na �poca Pedro !V? �escartava �Ulisses da po s s ib

í

Li dade de . f�.
lar com o desembargador porque
não o conheciã, e perdia ulisses

no Tribunal por cinco votos C?g
tra um. Processo injusto pOIS
Ulisses nunca participou como. /
membro da direção do citado Sln

�icato sendo sua brilha�te car

reira polít�ca preju�icada.
. Ve ia en tao a candi da tur.a .

de'
Luiz Henrique, já sabedor de que
Ulisses ia "se ralar", e como /
candidato a Deputado ficou na

primeira supl�ncia.
2 - Na campanha de 1.972 era

para o Luiz �enrigue sair cand�"""
dato a vice-PrefeIto, mas sabIa

que Pedro Ivb estava doente e

ele não dispunha de nenhum pre�
tigio polItico. Articulou, �n�a?
a candidatura do. seu arqul-lnlm�
go Ivan Jose Rodrig�es, para que
o deputado, que na epoca gozava
de grande prestigio pessoal, g�
rantisse a elei�ão para o M.D.B.
e ele Luiz Henriq�e jogando com

os pauzinhos, àssumisse a cade�
ra deixada por Ivan na Assemble
ia.

Não deu out ra.. Lui z Henrique,
assumiu sua cadei�a, elegendo-se
deputado federal em 1.974, e a

prefeito em 1.976.
Ai entrou na 'est6ria o Sr. 05

ni Piske e Aderbal Tavares Lopes
o primeiro presidente do partido
e o segundo vice�presidente.

.

O objetivo de ambos era a fo!
mação de lideres dentro do parti
d6, como-professores, estudantes
a participação da mulher, do n�
gro etc., para que o partido p�
desse ser fortalecido em suas ba
ses.

E·TRIIÇão

Faziam semanalmente varias /
reuniões nos bairros da cidade,
pale�tras naS faculdades, enfim
formaram das 3 sub+d i r e t ó r i o s ma
is nove, totalizando doze sub-DI
retórios, como Floresta, Km4, I=
taum, Fatima, Guanabará, Nova. /
Brasilia, Boa Vista, Iririu, Cos
ta e Silva etc.·

-

3 - Só que o .obj eti vo da d ir e
ç
ão do partido foi frustrado, -120
is os líderes �omunitários qu�
comandavam os sub-diretórios, fo
ram substituidos pelo prefeito 7
por funcionários da Prefeitura.

E qual o obje�i�o do prefeit�
Era �azer com qu� os sub-diretó
rios apoiassem seus candidatos /
nas �róximas eleições. E foi exa

tamente o que aconteceu. Com ex=
.ceção dos sub-diretórios do Gua
nabara e Costa e Si Iva, os

-

de=
mais apoiaram o candidato Geovah
Amarante que veio do Rio de Ja
neiro e recebeu totaP apoio da

"máquina" da Prefeitura, e,com /
isso quem levou a culpa fOI o

Professor Osni Piske que recebeu
ordens expressas para apoi�r

.

.o

candidato bi6nico do PrefeIto.
Nãb vamos nos alongar, pois a

nossa novela � e�tensa e temos �
muit6� capitulas pela frent�. So

queremos retomendar ao alcaIde ./
joinvílense, que rasgu� o ,seu
diploma de advogado pOIS de l�!�,
ligente só tem a cara ql!e a l i as
usa muito bem nas suas Jogadas!
pouco recomendáveis quando e p�
ra ludibriar b povo e dar rastel
ra nos seus corr�ligionários em

benefício próprio.

, ·.1 .... i

ADERBAL TAVARES LOPES
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PREFEITO ENGANA POPULaçãO.

.
.

/
.

.

...Reportagem: Aires Zacarias

A atuil administraçio munici
paI do Pr�feito Luiz Henrique di
Silveira e Violantino Rodriguesl
c�iaram um projeto especial para
habitantes carente� e que em paE
te resolveria o problema desta
g en't e. En t r e t an to, a m á o r g an i z a
ção do programa, aliada a uma 7
pessima administração municipal,

'

deixa os moradores do PROJETO DE
-

FINANCIAMENTO POPULAR - em mas

condiç�es d� mo�adas, uma vez

que a infra-estrutura em princi
pio mais elementares não' existe
Ãgua, luz, ruas, esgôto, calça
menta e tantos Qutros serviços 1
há mais qe'dois anos estão sendo

re�la�ados,.mas, a prefeitura 1
não toma conhecimento e deixa o

ambiente cOmo uma favela oficial
da municipalidad�. Por di��rsas
vezes a bancada do partido do
atual prefeito, tem criticado a

COHAB por erit�egar acrs moradores
os conjuntos habita�ionais. recen
teménte entregue� mqs, deixe di
lutar p�r ceritenas de moradores
humildes, que entre 'outras coi
sas são obrigados � realizarem 1
suas refeiç�es, �curtindo a ca�
tinga d� m ... que ex�la .diaria -

mente das valetas".

MUITOS
PROBLEMAS

Fotos Iram Machado

Dizer que o PROFIPO e .um pro
j�t� bém sucedido, e querer engi
nar milhares de moradores qui
não concordam de jeito nenhum 1
c,om as afirmaç�es de politicas 1
demagogos, que só pretendem, am

pliar o seu eleitorado em epocas
de eleiç�es. O projeto que segun
do o Prefeito Luiz Henrique j�
foi r�quisitado pelo BNa Ce toma
ra que a ideia não prevaleça) es
tá totalménte falido nos seus d�
is atias de implantação. O que se

ve e. uma favela mantida pela ad
ministração �unicipal, que nao

permite os loteamentos irregula
res de dutras imobiliárias, que
multa e fecha- virias obras irre
g�lares, mas que marit�m no extre
mo sul da cidade, numa' extensã07
e rro rm e , centenas de m.pradores j o
gados a própria sorte.

-

l·
I

I

'No transcorrer desta semana,

depois de recebermo� varias cri�
tica� de moradores, nassa repor
�agem estev� por varias horas 1
circulando no PROFIPO, ouviudo a

opinião de estudantes, qpeiári�s
mulheres e crianças e todos sao

uninimes em criticar A atual ad

ministração. Alg!lns afirmam que
vi�ios funcionários municLpais f
de mel�6res situaçãó econômica ,

's ã o p r o p r i e t á r i o s d e a i g uns t e r

renas, tirando ai a ideia de que
e destinado aos mais pobres. In-'
clusive algum tempo atiás, houve
um problema, onde os "abastados
funcionarias d� Prefeitura, esti
ve�am envolvidos com problemas 7
de madeiras que forám roubadas",
sendo necessária a intervenção 1
p�licial e do próprio prefeito I
pa ra contorna r a s i t�aç ão. ,

Como
em t�do processo po11tico, houve
casos ate de cabos eleitorais /
que foram agraciados com um ter

ren�, mesmó possuindo outros ter
rene s, em v a r

í

o.s locais da cida=
da. ) que irrita muitos morado -

res, e que muit�s terrenos estã6
desocupados, cobertos por um ma-

tagal intenso, O que vem �atifi
car as suspeitas de que os "pr6-
prietarios são ri�os e não preci
sam morar neste lugir abandonad�
por freus, e pela Pr�feitura.

'ESGOTO
_

Morar no PROFIPO e ter que

sujeitar�se a várias situaç�es 1
vexatórias, entre elas a d� con�

viver com as fez�s qtie �orrem p�

Agora
I

e Profipoo

EM NOSSA CIDADE CENTRO POLARIZADOR DE UMA ENORME REGIÃO, HÃ
UM D�FICIT HABITACIONAL DE PELO MENOS 12 MIL RESID�NCIAS, OCASIQ
NANDO PROBLEMAS PARA VA�IAS PESSOAS, PRINCIPALMENTE AQUELES QUE
.AQUI VEM EM BUSCA DE MELHORES EMPREGOS.

tos funcionarias da administra -

çao municipal, que pouco est� li
gando com o bem estar dos ma1S 7
humildes. Acho, qué ..

em vez de se

cons trui r uma .pon � e de mais de
60 milh�es de cruzeiros, deveri
am ist6 iim, angariar recursos 1
para dotar este projeto de melh�
res condiç�es de vida. Não vejo
porque muitos veread�res do ex

MDB estão a çriticar a COHAB por
'entrega�'dois loteame�tos; Esti
ve vendo de perto .� naQ ha nem

condiç�es de c6mparª-10 ao PROFI

PO; "Esta e a opiniao de um,ope
rario estudante, que preferiu )
não ver seu nome divulgado, para
não sofrer qualquer tipo_de pres
são posterior por p a r t.e dos "a=-

'. '. '."

�entes munlC1pa�s .

Algur{s moradores mencionaram
o nome de Aderbal 'Tavares Lopes
ex- Secretário,de Serviços Pú -

blicos, que dispendeu o esfôr�o
riecessario junto a Empresa G�

dion que conseguiu este benefi-

los entupidos esgotos. Nao exis�
t e. água, e muitos recursam-se a

construir poços, por entender 1
que a regiio � em'nivel m�ito �I
baixo, o que certamente oca$ion�
rá s e r

í

o s problemas a q u e Le s- qu:e
c onsom ern água de �

poços. Os 'ver-
�

me.,p', em grande q'ua_ntidade foram "l,

rGnstat�dos por nossa r�pbrtage�
� moradores estão solicitando 1
do CENTRO DE SAÜDi serias provi-:
dências para acabar com a situa
ção. Alguns pais de f autI Lí a -e a+

tão seriamente preocupados com a

saúde de seus filhos, sempre do-_
e�tes, talvez de algum mal prove
niente destes vermes,' conforme
nos denunci6u o serihor Moises,es
p�cie de lider da comunidade e
um doi moradores mais antigo do
PROFIPO.

.
Ao prefeito os .moradores ca�

saram-se,de solicitar apoio,prin
cipalmente por ter sido o cria=
dor' de um p r o j eto 'inconsequente
e mal planejado. "Queremos ·que 1
na próxima eleição a camarilha 1
do prefeito vem prá cá a nos pe
dir votos ,. e ng a n an d o o. povo. Não
�omos tão burros assim, que nos
deixarem6s nos ludibriar pelos
s�bujbs que foram·o grupo de as

sessores da �uni�ipalidade. Paga
mos impostos de acordo com a leI
e somos óbrigados a conviver num

ambiente. qUe deixa arrepiado 1
q u a lq uer san

í

tari s t a com p o u c o s
conhecimentos ptofissiopais� en

tretanto, os arg�mentos são pau
cos para conv�ncer est.e bando 7
que integra hoje o quadio de a1-

cio.

LUZ
.

Para se chegar ao PROFIPO e�,
noite escura, sem conhecer o am

bíén te, � 0\ me smo que andar
.

"no
mato sem cachorro", de '-tantos 1
problemas que são colocados a,
frente. Com ruas totalmente.esc�·
ra�, �orni-s� impossrvel tra�si:
tar ��r áquele local. O que 1rr�
:ta os moradores, e que ha dois
meses atrás a CENTRAIS ELETRICAS
DE SA��A CATARIMA - iniciou a co

locaçao de postes e fios para 1
.

l�minar o·local. Por incrivel 1
que p a ré ç a , o s t-r ab a 1 � o s f o r am /
inxerro�pidos em funçao de ter

acesso dificil. "Nós ainda nao

realizamos os serviços de ilumi

nàção, por não encontrarmos con

diç�es de acesso. As r�as esta -

vam i n g ríme s e , par a um 'v e i cu 10 I;
p�sado transpor vários obstácu -

los e tárefa das mais complica
das. Assim, que,a municipali�ade
cons ertar o local, "às servi ços si
seião imediatamente reiniciados.

Virias maços de velas e a!
guns buj�es �e gás liquinho sao

consumidos diariamente, ocasio -

'nando g as tos inca Lc.u láve is" ao s

p r o p r Le t
à

r
í

o s de J;esf�ên'cias no

local'. Os problemas sao agrava -,

dos, em 'f�nção de vários ápare-�
lhos eletrodom�sticos estarem de
sativados por não existir iiu�l��
naç ão no 10 ca 1. ,E uma das uio r ad o
ras de nome Marli, há dois án0S'

no. PROFIPO, mostra-se muito irr!
tada com a situação� em sua casa

há energia.
-

"Para .c o Lo c a r e.n e r i

>

.

ira em m'inha resid-ência, t
í

ve I;
um gasto enorme. Fui obrigada a

efetuar uma despesa de pelo me�

nos 12 m-il cruzeiros, já que o'

local ond�-foi puxado a lui era
muito i�nge de minha casa� }e�
tados podem fazer uma despes� 1
dessas, e muit-o dinheir� paz:a �m
problema de fá�il soluça0. N!o
en t end o porque a Frefei t u r a nao

�á fins a estes proble*as, que a

c a d a- dia que passa são agravado�.
'Existem leis municipais que pro!
bem a idealização de lote�merito�
sem inIra-estrutura, mas e a pr2
p�ia municipalidade que trflnsgr!
dem estas leis e deveriam sei· os

primeiros a darem exemplos, aos 1
demais. O PROFiPO somente foi 1
criado para a municipalidade a

traves do· Prefeito Luiz Henrique
querer ganhar votos em tempo de
éleição� No inicio, ,semprê ,ha�
vi adiar íamen te ver cu To s da p r e+

feitu�a aqui, perguntando, inves
tigando. Porem, com "aumento. dos

�roblemas todos nas abandonaraml
ê' estamos aqui vivendo com estes

probl�mas".· ,

_
.

. Responsável pela conservaçao
e limpe�a das r�as, a Administr!
ção Sul pouco está se importando
com as p e r Lp e c

í

a s que_ enfrentaml
os habitantes da região, já que
e� lorigos perrados de chuvas� 1
eles são obrigados a andarem�com
os sa�atos pend�rados pela �ao e

depois lavar os p�s em a-l.g um a P_g'
ça d��8ua existente no cam!nho�
"5.an ao o senha r s ab e como e, a

'g-'�'tffe não pode ir t r ab'a Lh a r todo

enlameado", disse um morador.

·O.BRAS
.

SOCIAIS
�Alem dos problemas já citados

os mo r a d o r e.s não contam com. ne

nhuma ,obra as s is tencial, com.ne-

nhuma ácea de lazer � divers�es.
Os estudantes, principalmente do

p�imeiro grau, são obr{iados a

caminhar pelos menos por uma hO"7.
ra� ate chegar a escola mais pro
xima. Divers�es? - I coisa-que i
administração pouc� e!tá;se im

portando, já qu= nao.e_s� no P�Q
FI,PO, como t amb em em var;o s b a;E.
ros da cidade, lazer esta preca
ri�. A admlnistração p�edcu -

pa-se so�ente- �m sa�ei reali�arl
uma serie de promoçoes� dest1na

das ã classe media e. -aLt a s E'n q u au

to os. operarios sio obrigados a

caminhar entre matagal e pantan�
os 'confortáveis veiculas da adm�
nistração estão a t:af...,:-gar pelas
ruas da �ida�e rea11zando tare �

fas domestiezas ... enquanto boI -

sas de estudos são;doadas "aos'/
filhinhos de 'p ap a

í

s" para fre- -/
quentàrem cursos e Lí t

í

z an t e s. na

Casa da Cultura, os� estudantes_1
pobres são obrigados a andar va

rias horas a pê, para Gursar um

turso primário �eficiente ... en

quanto o senhor prefeito.e seu

'banio de assessàres rea11zam jan
tartS a custa do povo, com di=
nheiro do povoi pára mostrar 1

.

-'0b r as, ã s vez e s a t e in s i gn i f i c aE:
ies, os moradores do PROFIP� re!
lizam suas precárias refeiçoes ,

.s endo obrigados a sentir o cne!
ro fêti�o das porcaria� que sao

.j o g a d as nas va�etas; ! em que . no

'en t.an t o a administraçao tome 1
Iqualquer providência. Os morado
ires do, Profipo lançaram o d e s a+

ifio: "Queremos is�o_aqui prónti
nho' antes das ele1çoes_bem antes

-!s�rião D PMDB'não vai ganhar ne�
1 ,," '.

_ "'nh um �'oto •.s »
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COMO VII SUl PRESSãO -?

EDICAO ESPECIAL,

4 CARTAS
, Dúvidas dos leitores esclarecidas

pela revista,
'

9 NOSSAS MOTOS
I Em doze-testes. o desempenho,

virtudes e defeitos das mais ,conhecidas
motos fabricadas no Brasil,

Qual a melhor delas?

35 MODA .

As roupas e os acessórios indispensáveis:
ande na moda e com muita segurança

44' AS TURMAS DO RIO
Saiba onde encontra-Ias e

como se enturmar:

52 TUCAN'O DÁ, AS DICAS
O autódromo de It,terlagos foi o escolhido para que Tucano,

um dos melhores pilotos brasileiros, desvendasse os segredos da sua técnica,

60 TRAIL
Serão as motos potros chucros?

,', D�'pC?is de acompanhar um grupo de praticantes
.•-t1ft'tfcíil por uma antiga estrada de

Entre tantos males que afetam a vida do homem
moderno, um deles e talvez o mais importante, em

função do carie-corre do cotidiano, seja o proble
ma, da pressão arterial. O "s t r e s s ': , a estafa, as
preocupaç6es diirias t�m levádo muita gente a con'
trair doen�as as .ma i s variadas como problemas de
digestão, ulceras, problemas circulatórios, pulmo
nares, dores de cabeça e até espasmos musêulares�

Pouca gente entritanto di muita import�ncia a

.uma das principais causas de tudo isto: o proble
ma da pressão arterial. O efetivo controle da /
pressão seri sempre um preventivo eficaz para evi
tar urna série de contratempós na saúde de cada um

Um g râf i co publicado pela revista VEJA, em mar-

ço passado, fios mostra com dados estatfsticos a

incid�ncia de pressão alta na� pessoas segundo o'

�eu ramo de atividades. Veja-se2 por exemplo, .0
lndice das pessoas que mais estao afetas a pres -,

são. alta: são aquelas ligadas ao setor dos trans

portes, sujeitas diariamente ao tráfego intenso:
trabalhando com excesso de cuidado, constantemen-

,

'te alertas. Seguem-se, no fndice, pela ordem, vá
rios outros ramos de atividades onde o problema /
de pressão alta tem maior incid�ncia.
Ísto quer dizer que o cuidado com a pressão ar

terial deveria ser corisiderado com mais atenção / _

pelas pessoas em geral. Periodicamente um teste
de piessão, pritica rápida e de custo reduzidfssi
mo (as farmácias em Joinville que podem medir 7
pressão estão cobrando atualmente dez cruzeiros a

penas) poderia evitar problemas maiores de saúde
para cadá pessoa e até mesmo prevenir contra ma

les maiores, corno derrame cer�bral e até mesmo �n

f�rte ou doenças graves relacionadas com o cora-

çao., .

Me�a sua pr�ssão periodicamente ... afinal sem -

p�e e bom a gente saber-corno andam as coisas com

nos mesmos ...

-Olha, aqui é o Ulysses .. �avisa
prá turma aí em Joinville, es
pecialmente o Pedro Ivo e o Lu
iz Henrique prá eles medir ca=
da qual sua pressão .... Me
disseram que o Aderbal vai en

trar "com os dois pés" na re

formulação do PDT ...
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Que o diálogo 'amistoso entre pais e filhos na passagem
deste dia, seja entre ambos o começo dg entendimento,
para que haja mais fé, amor e esperança,

são .

os votos de:
'
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IMOBILIARIA. .

A. BORCHAS LTOA� .

COMPRA' -. VE�O� .; l,ocÁçlO
,CRECI 4'

���������--�--�--�----�I
f-:_ APARTAMENTO DE LUXO, com 5 I

dormit6rios, 4 salas e demais depen-'
. I

dencias, inclusive 2 banheiros com

pletos Tendo armarios embutidos e
ar condicionado. Area construida de
400,00 metros quadrados. Sito a Rua
Botafogo, esquina com Monsenhor
Gercino. Preço Cr$ 3.500.000,00 .

2 - CASA DE MADEIRA, com 4 dormi
tonos e demais dependet;J_cias, em ter-

.

reno de 15,00 x 30,00 'metros, Rua
São Leopoldo (BOa Vista). Preço
Cr$ 550,000,00

.

.

3 - CASA DE III'ADEIRA com 3 dormi
torios, sete: copa, cosinha, banheiro II
e lavandelia, em terreno de 27 x 50
metros com area de 1.250,00 metros'
quadrados. Rua Xanxerê (Bom Re
tiro). Preço Cr$ 450,000,0.0

4 - TERRENO de 1.300 metros quadra
dos sito à Rua Anita Garibaldi es

quina com Rio Grande do Nq.rte;' com
calçamento pago. Terreno ejtratégico

.

pára Edificio ou Comércio, com 80
metros de frentes. Cr$ 1.100.000,00.

6 - TERRENO de 25x46 metros, com area
de 800,00 metros quadraaos, na Rua
Blumenau, prôxlmo ao Odivan, pejo
preço de Cr$ 800.000,00. .

6 - TERRENO de30x37 à R.João Dippe,
trltiú, pelo preço de Cr$ 200.000,00 .'

7 - TERRENO de 13x38 metras na Rua
Manoel-de Abreu Nova Brasilia, Pre..

ço Cr$ 90.pOO,OO
.

L O TE S em diversos pontos da Cidad.
'í4. BORCHAS TRANGUllfI:JADE NA

AQUISIÇÃO DE SEU IMOVEL"

l. Rua São Francisco, 90 - Caixa Postal 61:3
y' FONES 22�4250 - 22-6669

'.

.89.200 . Joinville

-mm [§ � iro lM � c 00 [f [!. © � � � � 00 .. [l 'J' @oo ()

Espe�ialista em serviços de
torno e solda elétrica.
Instalações elétricas em

geral e recuperação de'
motores.

VENDAS E ASSIST�NCIA DAS
MOTOSERRAS HATSUTA

Fone: 26:-0770
Rua Marabá .. 911 -" ?airro 'Flóresta�

IOINVI.;l..L!:

Rua Dona Francisca. 284

'Fones (000-0474) 22-7�11

22-7026 e 22-7457

Cx. Postal NII 385

'89200. J O I N V I L L E Santa Catarina

VEnDE
Uma casa mixta na Rua Brasil
Iririú, com 3 'dormitórios, sa
la de-jantar e visita, varan
da- abrigo cozo e banheiro 7
Cr$ 550.000,000.

Um terreno na Rua Lindoia, /
com aproximadamente 1.565 /
mts. quadrado� �r$ 500.000,

Lotes no Boehmewald, finan -

c Le d o s em 20' meses, .s em ju -

ros.

Um terreno na· Rua Eug�nio /
Walter - fato Benjamin Cdns
t a n t , c/431,OO rn t s , quadra -

dos Cr$ 200.0pO,OO.

...
· �. .

·

tmp,_tdi_"'D.lmohil�OI Ltdil.
· .R.SioPaulo.'?29. F: 22.4820.22.0903

Crec:1: 227 - Jolnvllle - se..

�DMINIS:r"'AÇ��.•
c '.B.A(.'lsN.DI,\.DE .IttIOVEIS

.

CONSTfI��O CIVIL
.

"•...
01 - Terreno com 1100m2 na Rua

Coronel Francisco Gomes.

02 - Mansão - �ita ã Rua CeI
Francisco Gomes, 738- com

área de 450m2.

03 - Casa de Made{ra - sita na

Praia do Capri � S. Fra�
cisco do -Sul.

04 - Cada de Madeira com dois
terrenos - Bairro Parana

guamiri'm.
05 - Dois Terrenos - Bairro 1-

.. ...- -.

r�r�u, prox�mo a Rua P�pa
João XXIII.

06 - Sobrad� em Alvenaria - si
ta ã Rua Navarro Lins, .. :
1107. Em fase de acabamen
to.

-07 - Teireno na Rua Santa Cata

rina, defronte Jardim das
Oliveiras.

I

08 - Terenos - no Itinga
09 - Casa em Alvenaria - De-

fr�nte Jardim das olivei
ras na Rua San�a Catarina
Estilo JAponês Xale Colo�
nia t .

10 - Uma chácara, ã 25 km de /
Garuva, Estrada Sai Mirim
tanques de peixe,. boa pas
tagem, tamanho 4 alqueres
uma ótima casa de moradia
diversos pes de frutas.

-

11 - Uma fazenda - 160 alque -

res, sita a Estrada Sai
Mir

í

m.

�ooJoque em sua casa °

melhor e mais moderno
telhado do Brasil
TelhaS PLAN CARPI

Distribuidor Exclusivo

. G"h,.=h·;�
,Com. de Mal. de (onstr. lida.

Rua Santa Catarina� 1.539
FONE (0474) 26·0794

.

69.200' JOINVILLE SANTA CATARlruA
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R�centemente em enttcivista i
tV-5 um la�r�dor do cinturi� ver

de de Joinville declarou que niü
hi mais possibilidade de lucro
através da lavoura. Agora o go
verno fed�ral, através de de�la=
rações do Ministro do Planejamen
to Delfim Neto, vem de declarar7
que os créditos rurais n�o �rao

além dos 45 por cento sobr� o va

lor estimativo da safra.
O que caus� e�panto é o fato

,de que os princípios da Revolu -

ç,i o· d e 6 4 s e b a s e av am , e n t r e' t a n
tos p�ioritarismo, no apoio to=
tal i lavoura. Por virias vezes
foram desenvolvidos tr�balhos .'.a
r�speito p�rém nenhu� deles, in
clusive o incentivo is bã�ias /
leiteiras nio chegaram a resulta
do positivo.

Qualenta cinco
só? Zapon ciuz
'baço ••. garantido
BANZAI ...

lflA) ASSINE I DIVULGUE O Jornal ccH»

Hoje temos uma produçio agrí
cola respeiti�el mas que lamenta
v e Lm e n t e tende aos e s t r an gu Lamen
'to em funçio do si�tema de reces

sio no crédito para o setor. MuI
ta gen�e ji nio acredita mais no
"Plante que

ó' João garante", o

que tem dado razão a muitos agri
cultores de médio porte a modifI
car seus sistema de trabalho a=
gropecuirio.

Além-dist� hi, ainda, o fa-
tor ,orientaçao _�is que muitos/
dos 'nossos lavradores não c�nse
guem uma visão generalizada das
necessidades do 'país e procuram,
a seu modo, desenvolver os seus

t�pbalhr� de uma forma qui poSsi
bilite lucros imediatos.

-

Por tudo isto, o que falta re

almente dentro do 'nossQ setor a

grícola é uma racionalização de
trabalho sob orientação mais se

gura, firme e decisiva do gover
no federal. O que, aliis, ,nos pa
rece um tanto imp�ovivel...

-

HO·RA
'!
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Muita·polêmica tem sido causa

da em relação ao CENSO/BO, a

ser organizado pelo Instituto -

Brasileiro de Geografia e Esta
tística. Este ano cada censor i
rá perceber salários entre lÕ
a 15 mil cruzeiros, nesta tare
fa que irá dizer quanto somos.E
o Partido DemocráticQ Social es

tá muito atarefado para indica�
seus filiados. Ainda esta sema

na, o próprio IBGE através de
seu superintenderite admitiu es

ta ligação, ressaltando que o
" Partido do governo só atuou a

nível de indicação para o con -

curso e não interferindo em seu

resultado final", cóisa que pou
cos,estão acreditando. Seg�ndo=
o porta-voz

" todos serão admi-.
tidos depois de prestarem exame

e só serão aproveitados os me -

"Lhor-es " •

Em são Francisco�o Sul, cida
de onde muitos casos pitorescos

são proporcionados por pólítico
e outros, também está o partido
do governo envolvido em acusa -

ç6es. Ainda esta semana, e ex

pre�eito e atual adrninistrador-;
Jqse Schmidt, do Porto de são'
Francisco,' está sendo acusado -

de interferir junto ao IBGE e

"indicar "afilhados". E ent�e os

que acusam está Raimundó Paiva,
por demais conhecido na Babiton
ga. Segundo ele, Schmidt meteu=.
Õ dedo junto ao IBGE e possibi
litou a não indicação de Paiva,
que pretendia ser um dos censo

res este apo. Ambos são inimigo
políticos.- Schmidt ainda esta
semana enquanto trabalhava no

seu confortável escritório, re
cebeu visita de alguns familia
res de Paiva que não concorda -

ram com o ato e meteram bronca.
Depois de muito bate-boca,a si
tuação f6i contorna4a, mas o

ex-prefeito nada explicou •••

CSJVso

F4�" éM

só

NI Vt.."",,

eV SOU ti ",'''IfSAl4�
PlJlf' ISTD "OU MIL
A1If-ND4 � /

"-/11'P";"4'O" ;>
, .

':- I�\.��:/�r {
(

,

-'

\",
FO�' interessante observar a jogada ãltarnente /

pOlítica do Prefeito Luiz Henrique com resp�ito à
Ponte dO Trabalhador. �ão deixou ninguém "faturar"

,em cima, criticando mesmo ,o Governador Jorge 'Bor
nhausen quando declarou em televisão que a ponte /
era realmente um trabalho de integração e citou a

colaboração prestada pelo governo federal e
'-
pelo

estadUal.
.

Foi interessante ainda notar que Luiz HeB�ique
foi o único e 'grande astro da grande encenaçãó po

. lítica com que pretende angariar votos da região
para a sua'campanha de deputado federal.

.. Que ele venha a ser eleito para urna cadeira na

câmara Fed
..
eral disso ninguém pode duvidar (por en

quant.o) , a que resta saber é se corno parlamentar 7
federal ele vai torcer mais por 'Blumenau onde' nas

ceu ·ou por JOinville onde pretende milhares de 'võ
_tos. � de se esperar, contudo, que não faça comõ
Pedro Ivo que, corno represeni:..ante catarinense (e
jo{nvilense por necessidade pois que ê de Florianó
polis) nada fez, .pe'Lo seu Estado e mui to menos pela
no�i� cidade.

. .

-!

DEPOIS DA PONTE" ONDE NÃ"O
OEIXEI NINGU�M BOTAR AS

MÃOS. sü FALTA AGORA"'EN-
GA I O LAR'" BL U M ENAU O N O E NAS -

CIo JOINVILLE. ARAQUARI .

E SÃO FRANCISCO DO SUL •

PRONTO.-"TOU" ELEITO

,m�:p .FEDER
.

"��ltI
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Emilio
Santiago

Em homenagem ao DIA DOS PAIS,
hoje na Sociedade Harmonia Lyra,
a presença do crioulb cantante /
EMÍLIO SANTIAGO, um dos ídolos
da MPB. As reservas de mesas já
podem ser feitaB ao preço de 5

mil cruzeiros, com direito a jan
t�r com card-;pio internacional -;
�ara quatro pessoas� Acompanha /
Emílio Santiago, o conjunto BOO

"GALOO. Pena que um e s p e t a c u I o /
de s t a na t u r e z a, se j a p r ivi I é g i o I,
de poucos

C][3[ (O>Pr>

Us 'preparativos para o baile
do ��opp, da Aisociaç�ci Embr�co,
continua a todo vapor. A Testa
ser� no pr6ximo s�bado, com o /
conjunto Sociªty, de Blumenau.os
canecos j� podem ser adquiridbs
a preçQ bem ace�sível.

V�rias promoçoes dançantes em

nossa colorida cidade. Na disco�

t e c a A M � R I C A O I S to C L U B E " S H A - N A

NA, SARGENT PEPPER'S DISCoTHEQUE
e BABY DANCING CLU�E, poucas �o

vidades a n�o ser alguns lança -

_ mentos. J� na Sociedade Floresta

o tradicional baile do chopp,com
� ta�b�m tradi�ional Bandinha Tu

reck. �o dia de amanh� o�' ��ba�
los ficam por conta das discote
cas acima'citadas e aind�, Vera

Crus, Fluminense, Glória e Sacie

da de Alvorada.

ALTas
O costureiro Valdir R6cha,

promete �ara breve �rganiz�r um

desfile de alta costura em nossa

so�iedade. Afirma que muitas ma

dames, via vibrar com os lança�e�
tos da moda VERÃO/BI. Valdir es�
teve recentemente em sio Paulo,
participando da FENIT. Ele man

t�m seu atelier na Rua sio Paul;
2.400/.

15

"'�Jio NO PDT·
A�J�: Demais conhecido em "S�o Chi-

co" .. o nosso amigo TU TÃO propri..§:
t�rio do Restaurante �lutuahta ,

pretende entr�i na vi�a pG�lica/
e nas prgximas �feições quer ser

candidato a ver��dbr pela sua /
terra. Manteve um prolongado ba

te-papo com o' Deputado Ad e r b a I /
Tavares Lopes e possivelmente po
der� ser candidato pIo Partido 7
Depôcr�tic6 Tr�balhista. V�mos
aguardar.

�

Negar a supremacia do FlamBn-

go no futebol carioca, � o mesmo

que pretender negar a popularid�
-e de Karol Wojtila, o Papa Pau

lô I�. Aos amigos flamenguistas/
Com Wilson França, [R��io Cultu

ral, Jo�� Reinert e Alcir Saidel

lEmbracol Lourival Goulart (R�
dia C�rij6s1 e Edeltraud Baggen-
tos (Fundição Tupyl um aviso: Va

mos esperar o termino do campeo
nato para comemorarmos ...

Hepois d@ muitas criticas �
�cident8s a Estrada SC21, que I!
ga Jbinville/S�o Francisco, rec�
mEça a ser sinalizada. Anterio -

mente o trajeto' em periodo' notur
no �oloca em perigo a vida de 7
muitos. Esperamos que os traba
lhos sejam concluidos o mais bre
ve possível.

Cómemora-se hoje, o DIA DOS
PAIS, onde certamente todos os

pais seria homenageados por seus

filhos. Muitos, devido ao .a Lt o .]
, custo de vida, nio receberia ne

nhuma lembrança, mas sim, o a�or
a alegria, a compreensio de seus

filhos, o que é mais importante
que qualqu�r coisa material des
te insensato mundo consumidor. /
Aos pais, principalmente iqueles
mar-ginalizados, iqueles 'que s ao

explorados diariamente, a certe
za de,um mundo melhor. Durante a

semana as lojas comerciais tive
ram dias m�vimentad9s, onde a

maioria da populaçio foi gastar
dinheiro em lembranças, presen -

tes caros, q�e marque mais um

�ia.de comemoraçio. Acreditamos
que DIA DOS PAIS, sio os 365 di
,as do ano, principalmente ique -

les que fazem "ginástica" para'
manter seus familiares vivos_-

..oe
.

--�.
Foi inaugu�ada a PONTE DO TRA

BALHADOR, a melhor obra do atual
gove�no munieipal. Entretanto,vi
rios "pais" já se apresentaram 7
reivindicando para si a paterni
dade da obra. O governo es�adual
"faturou" pontos, devido a mensa

gem veiculada na TV5, ludibrian�
do alguns incautos. O prefefto,
por tei construido a obra e, o

atual Presiden!e da'Cimara de, Ve
readores, por ter sugestionado a
e�nstrução deste ponto de liga-'
çao, nos an6s de 75. Quem � o

pa í. da criança?

CENSQ
Para saber quanto somos, o

Instituto Brasíleiro de Geogra -

fia e Estatistiça p�omover� o

CE' N SOB O. M u � t a g e n t e f o i r'e, c r u -

tada e perceberá sal�ri03 dê at�
15 mil cruieiros. Entretanto,mui
ta gente em S�o Francisco do Sul
foi relegada a um segundo pl�no,
por pertehcer aos partidos oposi
cionistas. Na jogada muitos poli
ticos influentes...

-

Prosti tuiçâo
Um dos locais que anteriórmen

te atraía os turistas, a PRAÇA
DA BANDEIRA, deixou de ser um

ponto de atraçio. Mesmo nas noi
tes frias de inverno e também d�
rante o dia, prostit�tas e tra -

vestís, fazem daquele local, seu

'ponto de encontro. Também na Pra

ça ,Dario Salles, o locar tor�ou-
se insuportável aos pais, q�e
ali frequentávam com seus fi-
lhos. Mesmo sendo em área cen

tral, a Rolícia civil e militar/
po u c o está ligando. Pela tranqui
lidade, alguém está recebendo 7
prop1nas para fazei vistas gros
sas.

- .

HINO DA ,PONTE
Elogiivel a idealização da

atual administração em fazer um

concurso para escolha de um,hino
sôbre a Ponte do Trabalhador. En

tretanto, muitos participantes 7
nio co�cordaram com a con�uçio /
do concurso, ji que aê cartas es

tavam marcadas antes da realiza=
ção. Quer dizer, os organizado -

res ji sabiam que serii o vence

dor. Co�o tudo é possível, não /
duvidamos.

Realizada as eleiç;es no K�
nia Clube Joinville, o Luis,Pau
lo do Rosirio foí reeleito, nova

mente o presidente do clube. Na

vice-presid�ncia Luiz Félix Bra�
dão. A diretoria promete muitas
novidades para breve.
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-===--JEC- ESPERI GOLEADa
torna ao futebol depois de um bom periodo inativo.
E, neste encontro os jogadores tricolor serão· re

forçados pelo entusiasmo, vibração e força da IITOR
CIDA ORGANIZADA FORIA TRICOLORII.

-

Atualmente, o Joinville Esporte Clube � umá e

quipe sincronizada, um time que encanta jornalis -

tas, radialistas, to�cedores, e at� adveriârios em

função de um alto padrão t�cnico, que a cada jogo
vem sendo aperfeiçoado pelo departamento t�cnico ,

comandado pelo Velha. Este ano, a imensa torcida /
tricolor e s t

ã

em perfeito estado. de graça, uma vez

;que s6 Uma derrota veio tifar a invenCibilidade. /
tricolor nesta maratona catarinense.

Clube

REMPA

'V'AI SER HOMENAGEADO

AS EQUIPES

Treinado'por V�lha, o JEC deveri jpgar com Bor
rachinha, Galvã�, Vagner, Adilson e Ladi�ho; Jorge
Luis, Lico e Valdo; Paulinho, zi Carlos Paulista e

Ademir, contra o Juventus de Perolo� Odilon, Mauro
Mircio Gava é Palmito; Chiquinho, Piava e Aroldo ;
Caétano, Italiano e Tato, treinados por'Lfnor do
Rosirio. O jogo esti marcado para as 15 horas, ten
do por l o c a l o Ernestão.

Aviação
Colorado
Estrela Esp.
Canto do Rio
Arsenal Fut.

No p���imo dia 24, o Moto Club� de ,Joinville /
vai r e a lr z vr. a prova denominada IIALBERTO ALFREDO /
ZUEGEII o p o pu l a r Rempe, com uma s�rie de corridas/
motociclTstic�s, que deverão por determinação

_

de
portaria ministerial consumir o alcool, ao inves /
da gasolina. As corridas terão infcio no horârio /
das 10 horas da manhã cdm a prova de 50 Cilindra -

das, a segQi� s�rão desehvolvidas as seguintes:
11:00 �oras 125CC Standart
13:30 horas - 150CC Livre
14,:30 horas - 125/250 Cross - la.Bateria
15:00 horas - Força Livre
16:00 horas - Segunda Bateria de Cross

Segundo informações de Vigando Voeltz, Diretor/
de Provas, todas a� motociclet�s deverão consumir/
alcool, dentro �a polTtica de economia de petr61eo
Entre algumas fefas deste esporte deverão estar U
biratan Rios, Milton Ximenez, Nivanor Bernardes e

Ademir da Silva, entre outros. As inscrições pode-
rã� ser feitas dia 23, no perfodo da tarde no Moto
Cl,ube de Joinville.

JOGOS DA SEGUNDONA

Teri prosseguimento na tarde de domingo o Cam
peonato Qa 2a. Divisão de Amadores, promovido pela
Liga Joinvilense de Futebol. As dez.equipes estão
divididas em duas chr v e s , que disputam entre si a

\iJerança geral do cal �onato. Hoje os jogos serao
os seguintes:

Palmeirinha, X
Santo Amaro X
Estrada da Ilha X
Sete de Setembro X
Ponte Preta X Clube

lEIA) ASSINE·I DIVUlliUI O Jornal HORA ccH»
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